
 
 

 

Gabinete do Senador Marcos do Val 

 

PARECER Nº       , DE 2020 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 38, de 2020 (Mensagem nº 464/2020, na 

origem), da Presidência da República, que submete 
à apreciação do Senado Federal, de conformidade 
com o art. 52, inciso IV, da Constituição, e com o 

art.39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, 
de 29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor 

RODRIGO DO AMARAL SOUZA, Ministro de 
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer 

o cargo de Embaixador do Brasil na República de 
Trinidad e Tobago. 

Relator: Senador MARCOS DO VAL  

I – RELATÓRIO 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a deliberar sobre 
a indicação que o Senhor Presidente da República faz do Senhor RODRIGO 
DO AMARAL SOUZA, Ministro de Primeira Classe da Carreira de 

Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
Embaixador do Brasil na República de Trinidad e Tobago.  
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A Constituição atribui competência privativa ao Senado Federal 

para examinar previamente e por voto secreto a escolha dos chefes de missão 
diplomática de caráter permanente (artigo 52, inciso IV). 

Observando o preceito regimental para a sabatina, o Ministério 
das Relações Exteriores elaborou o curriculum vitae do diplomata. 

O Sr. RODRIGO DO AMARAL SOUZA é filho de José 
Eugenio do Amaral Souza e Lya Regina Leite Paes de Barros, e nasceu em 

São Paulo/SP, em 24 de agosto de 1957. Graduou-se em Administração de 
Empresas pela Escola de Administração de Empresas da Fundação Getúlio 

Vargas/SP, em 1979.  

Ingressou no Curso de Preparação à Carreira Diplomática 
(CPCD) do Instituto Rio Branco em 1982. Foi aprovado no Curso de 

Aperfeiçoamento de Diplomatas (CAD) em 1990 e no Curso de Altos 
Estudos (CAE), em 2005, ambos do Instituto Rio Branco, tendo neste último 

apresentado a seguinte tese: "Moeda Única no Mercosul: Devaneio ou 
Objetivo Factível? Lições da Experiência Européia".  

Iniciou sua carreira diplomática como Terceiro-Secretário em 
1983. Ascendeu a Segundo-Secretário em 1987 e a Primeiro-Secretário em 

1993; a Conselheiro em 1999, a Ministro de Segunda Classe em 2006 e a 
Ministro de Primeira Classe, em 2013. Todas as promoções por 

merecimento.  

Entre as funções desempenhadas na Chancelaria destacam-se as 

de assessor e oficial de Gabinete do Ministro de Estado (1993-95), assessor 
na Secretaria-Geral (1995), diretor da Fundação Alexandre de Gusmão no 

Departamento de Administração-Geral (2003-05), chefe da Divisão do 
Oriente Médio-I (2005-08), chefe de gabinete da Subsecretaria-Geral 
Política II (2008-10), chefe de gabinete da Subsecretaria-Geral das 

Comunidades Brasileiras no Exterior ((2010-11), e diretor do Departamento 
de Imigração e Assuntos Jurídicos (2011-16).  
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No Exterior, serviu na Embaixada em Buenos Aires (1987-90), 

no Consulado em Ciudad Guayana (missão transitória, em 1993), na 
Embaixada em Bridgetown (missão transitória em 1994), na Embaixada em 

Santiago (1995-2000), e na Embaixada em Roma (2000-03). É o Embaixador 
do Brasil em Manila, capital das Filipinas, desde 2016.  

Em 2010, o diplomata em apreço recebeu a Ordem de Rio 
Branco (Brasil), no grau de Grande Oficial.  

Em 1989, publicou o artigo "Da política externa independente à 
política externa interdependente: o Governo Castello Branco", in Ensaios de 

História Diplomática do Brasil (1930-1986). Brasília: FUNAG/IPRI, 1989, 
Cadernos do IPRI, vol. 2. 

Além do currículo do diplomata indicado, o Itamaraty fez 

constar da Mensagem documento informativo sobre a República de Trinidad 
e Tobago, do qual extraímos informações para subsídio aos membros da 

Comissão. 

A República de Trinidad e Tobago tem área de 5.801 km2 

(aproximadamente a área do Distrito Federal) e população da ordem de 1.208 
milhão de habitantes, em dados de 2020. Seu PIB (Produto Interno Bruto) 

alcançou o montante de US$ 23,8 bilhões em 2018 e o IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) foi de 0,799 em 2019, colocando-o em 63º lugar 

entre 188 países. O país tem alta taxa de alfabetização, da ordem de 99% 
(2015) e expectativa de vida de 73,9 anos.   

No que se refere às relações bilaterais entre o Brasil e a 
República de Trinidad e Tobago, estas se intensificaram a partir da década 

passada, inserindo-se em processo mais amplo de aproximação com a região 
do Caribe. Entre as iniciativas que contribuíram para esta aproximação 
destaca-se a realização da I Cúpula Brasil-CARICOM (Comunidade do 

Caribe) em Brasília, em 26 de abril de 2010, que reuniu 10 dos 14 chefes de 
governo da organização (Antigua e Barbuda, Dominica, Granada, Guiana, 

Haiti, Jamaica, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, São Cristóvão e 
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Névis e Suriname). Houve contatos bilaterais de alto nível em 2011 e 2012, 

e reunião entre os chanceleres à margem de almoço com os chanceleres da 
CARICOM. 

Sobre os projetos de cooperação, delegação do Ministério da 
Saúde e outras autoridades de Trinidad e Tobago realizaram visita ao Brasil 

em 2017, como parte de iniciativa coordenada pelo Ministério da Saúde 
brasileiro e pela Organização Pan-Americana de Saúde, visando apoiar o 

governo trinitário no aperfeiçoamento da saúde materno-infantil naquele 
país, além de apresentar as experiências brasileiras no que se refere a projetos 

voltados para pacientes com zika, de instalação de bancos de leite humano, 
de realização de parto humanizado e de hospitais amigos da mãe e do bebê.  

Com vistas à cooperação humanitária, o Brasil doou a Trinidad 

e Tobago 20.000 doses de vacina contra influenza (H1N1). Em 2018, 
realizou-se visita de navios patrulha brasileiros a Port of Spain, que foram 

objeto de recepção oferecida pelas autoridades locais.  

Com relação ao intercâmbio bilateral entre Brasil e Trinidad e 

Tobago, dá conta a informação encaminhada a esta Casa pelo Itamaraty, que 
as trocas somaram, em 2019, US$ 471 milhões, com déficit para o Brasil da 

ordem de US$ 32 milhões. O documento não faz referência aos produtos 
intercambiados, mas segundo consta do Relatório de Gestão do Embaixador 

que deixa o Posto, encaminhado a esta Casa junto à mensagem presidencial, 
em 2019, a maior parte (55%) dos produtos exportados pelo Brasil a Trinidad 

e Tobago eram minérios de ferro, e 7,3% eram papel e cartão. 
Historicamente, as importações do Brasil provenientes daquele país 

concentram-se em três produtos: gás natural liquefeito ou GNL (mais de 
50%), álcool e derivados (mais de 30%) e amônia (em torno de 10%). 

No que diz respeito à comunidade brasileira residindo na 

República de Trinidad e Tobago atualmente, são 140 brasileiros, em sua 
maioria vinculados a empresas de petróleo ou de logística. Registra-se 

também significativo número de pastores evangélicos acompanhados de 
familiares (32, nas estimativas de 2019).  
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A economia de Trinidad e Tobago é baseada na produção de gás 

natural e petróleo, setores responsáveis por 40% do PIB e 80% das 
exportações, mas que ocupam apenas 5% da força de trabalho. O país é 

também um dos principais centros financeiros do Caribe, com sistema 
relativamente estável e regulado.  

No tocante à sua política externa, o atual governo de Trinidad e 
Tobago participa ativamente da Comunidade de Estados Latino-Americanos 

e Caribenhos (CELAC) e da CARICOM. Preserva também, em razão do 
idioma comum, relações estreitas com os Estados Unidos, Reino Unido e 

Canadá.  

Privilegia ainda o relacionamento com a China, grande parceira 
na área de cooperação, com programas de assistência técnica e 

financiamento de diversas obras de envergadura. O relacionamento com a 
Venezuela é marcado por questões referentes à exploração e distribuição de 

petróleo no Caribe insular.  

Tendo em vista a natureza da matéria em apreciação, não cabe 

serem aduzidas outras considerações no âmbito do presente Relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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